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Anexo A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
1
 

 
 

 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

 

 Pelo presente Consentimento, declaro que fui informado (a) , de forma clara e detalhada, dos 

objetivos e da justificativa do presente Projeto de Pesquisa, que busca investigar os significados e 

sentidos de mediação atribuídos por professores alfabetizadores vinculados ao Programa Todos pela 

Escola – Pacto com os Municípios, por meio da rede pública e municipal em acordo de colaboração 

com a rede estadual. A pesquisa será realizada por meio de entrevistas e observação. As entrevistas 

acontecerão em data e horário previamente combinados, de acordo com a disponibilidade dos 

participantes.  

Tenho o conhecimento de que receberei resposta a qualquer dúvida sobre os procedimentos e 

outros assuntos relacionados com esta pesquisa; terei total liberdade para retirar meu consentimento, a 

qualquer momento, e deixar de participar do estudo. 

 Entendo que não serei identificado e que se manterá o caráter confidencial das informações 

registradas relacionadas com a minha privacidade. 

 Concordo em participar deste estudo, bem como autorizo, para fins exclusivamente desta 

pesquisa, a utilização das informações fornecidas por mim. 

 A pesquisadora responsável por este Projeto de Pesquisa é a mestranda Miliane de Lemos 

Vieira (71) 9288 8372, sendo orientada pela Profa. Dra. Maria Virginia Dazzani (32408173 e 

91218173). 

 

 

 

Data:       /      / 

 

Nome da participante: _______________________________________ 

 

Assinatura da participante: ____________________________________ 

     

                                                 
1
 Esse foi o primeiro termo assinado em 25 de setembro de 2013, que foi refeito segundo instruções do Comitê 

da Ética da Plataforma Brasil. 



 

 

Anexo B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
 

 

 

                            Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Caro (a) estudante/professor, você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa Sentidos 

e Significados de Mediação Pedagógica entre professores do pacto no Âmbito Estadual 

A pesquisa tem como objetivo compreender os sentidos e significados de mediação 

pedagógica entre os professores vinculados ao curso de formação continuada Pacto e as suas 

relações com as estratégias mediacionais. Essa pesquisa tem importância porque existem 

poucos estudos sobre a compreensão de mediação pedagógica pelo professor que tem nesse 

conceito a fundamentação de sua própria prática educacional, além de ser uma devolutiva 

social a um Programa cujo investimento público pressupõe um retorno à população, 

comunidades escolares e esferas públicas relacionadas. 

No caso de concordar em participar da pesquisa, você responderá a um roteiro de 

entrevista realizada em um encontro, com tempo máximo de 40min. As questões buscarão 

informações sobre a sua trajetória no Pacto e relações com conceitos e o fazer pedagógico 

desde sua entrada até o momento presente, passando pelos momentos anteriores à sua 

inserção nesse Programa. Além das entrevistas, serão feitas três observações na classe de 

alfabetização em que você leciona e as anotações serão feitas em um diário de campo de uso 

exclusivo da pesquisadora. A participação na pesquisa se dará de forma voluntária, não 

havendo pagamento pela sua participação e sem qualquer despesa para você. Todas as 

informações fornecidas serão tratadas de forma ética pela pesquisadora e será mantido o 

sigilo de sua identidade, inclusive nas publicações. As informações coletadas serão 

utilizadas eticamente apenas para os fins da pesquisa, bem como a privacidade e o 

anonimato dos participantes serão preservados. Os dados serão coletados por meio de 

gravação de áudio e registros escritos que serão mantidos em poder da pesquisadora 

responsável, Miliane de Lemos Vieira, por um período de 5 anos. Após este período, os 

dados serão destruídos. A pesquisadora conduzirá a pesquisa de forma a minimizar qualquer 
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forma de constrangimento e/ou desconforto que possa surgir, deixando-o(a) livre, inclusive, 

para manter-se em silêncio ou negar-se a responder quaisquer questionamentos. 

 

Em caso de dúvidas ou necessidade de maiores esclarecimentos, você poderá entrar em 

contato com a pesquisadora responsável. 

Pesquisador (a) responsável: Miliane de Lemos Vieira.  

Telefone: (71) 9288-8372 

 

A sua assinatura deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido constitui uma 

autorização  para a análise das suas informações e para a divulgação pública dos resultados da 

pesquisa pelos  responsáveis através de artigos científicos e de dissertação. 

-------------------------------------------------------------------------------------------- 

Eu, ___________________________________________________________, após 

informações recebidas pela pesquisadora, sinto-me suficientemente esclarecido(a) para 

concordar em participar da pesquisa Sentidos e Significados de Mediação Pedagógica entre 

professores do pacto no Âmbito Estadual. Comunico, também, que recebi uma cópia 

deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e que me foi dada a oportunidade de 

esclarecer as minhas dúvidas. 

 

Lauro de Freitas, ______ de _______________ de _______ 

 

 

 

_____________________________                            ________________________________ 

     Participante                                                                   Miliane de Lemos Vieira 

                                                                                                        (Orientanda) 

 

_____________________________________ 

Profa. Dra. Maria Virgínia Machado Dazzani 

(Orientadora) 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICES 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APÊNDICE A - Termo de Autorização Institucional 

 

 

 

 

 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

(da instituição vinculada ou proponente) 

 

 

Eu, ......................................................................, matricula .......................,  

Diretor (a)........................................................, estou ciente e autorizo a pesquisadora 

Miliane de Lemos Vieira a desenvolver nesta instituição o projeto de pesquisa 

intitulado Sentidos e Significados de  Mediação Pedagógica entre Professores 

do Pacto no âmbito Estadual  , o qual será executado em consonância com as 

Normas e Resoluções que norteiam a pesquisa envolvendo seres humanos, em 

especial a Resolução CNS 196/96. Declaro estar ciente de que a instituição 

proponente é corresponsável pela atividade de pesquisa proposta e executada pelos 

seus pesquisadores e dispõe da infraestrutura necessária para garantir o resguardo 

e  bem-estar dos sujeitos de pesquisa. 

 

Salvador,........ de setembro de 2013. 

 

 

........................................................................ 

Assinatura e carimbo do responsável institucional 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APÊNDICE B - Ficha de Dados Sociodemográficos 

 
n. ________ 

 
FICHA DE DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS  

 

    Nome do participante:............................................................................................ 

    Quantos anos você tem?............................Data de nasc. : ..../..../...... 

    Sexo: feminino (   )    masculino (   ) 

Estado civil: casada/o(  )  união estável(  )    solteira/o(   )  viúva/o (   )   

Endereço:...................................................................................................................................................... 

    Telefones:................................................................................................................ 

    Qual a sua formação? (Pode responder mais de uma alternativa) 

    Magistério(  ) Ensino médio: científico ou técnico(  ) Graduação em pedagogia(  )  Graduação com 

licenciatura(  )    Graduação/outros(   )  Mestrado(  )  Doutourado(   )  Pós Doutourado (   )  

    Nome da escola onde trabalha:...................................................................................................................   

    Experiência Profissional: .......................................................................................................................  

.......................................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................................

.........................................................................................................................................        

     Período que está trabalhando com a Proposta Pedagógica do Pacto: 

     Desde o Início de 2011 (  )   Desde meados de 2011 (   )  Desde o final de 2011  

     Desde o Início de 2012 (  )   Comecei em meados de 2012 (   )  Comecei no final de 2012 

     Número de turmas em que você trabalha com a Proposta: 

     Uma (    )     Duas (    )  

     



 

 

   Qual é a renda familiar? 

 Até 01 salário mínino (  ) 

  De 01 a 02 salários mínimos (  ) 

  De 02 a 03 salários mínimos (  ) 

 Mais de 04 salários mínimos (   ) 

    Alternativa de contato (nome):.................................................................................... 

    Telefones:...................................................................................................................... 

 

 

    Data e local da entrevista:.................................................................................. 

    Entrevistador responsável:............................................................................................ 

     

     

 

 

 

  



 

 

APÊNDICE C - Roteiro de Entrevista 

 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

Eu gostaria de levantar algumas questões sobre a sua formação no Pacto, saber um pouco 

sobre sua prática docente e a sua percepção acerca de alguns temas vinculados à Proposta 

Didática para Alfabetizar Letrando.  

 

 

1. Como você descreve e compreende o Pacto? 

2. Quais eram as suas expectativas relacionadas à sua participação no Pacto? 

3. O Pacto modificou de algum modo a sua atuação como docente? Como?  

4. (Caso tenha respondido afirmativamente na questão anterior). Como as crianças estão 

interagindo com essas mudanças? Dê exemplos. 

5. Como você avalia a sua formação continuada no Pacto? Justifique. 

6. Você está utilizando os conceitos de mediação discutidos e apresentados no Pacto em 

sala de aula? Como? 

7. Para você, o que significa mediação? 

8. Você já tinha ouvido falar sobre mediação antes do Pacto?  

9. Quais teorias/ autores você conhece e utiliza como suporte para a sua atuação em sala? 

10. Você observou mudanças qualitativas no processo de aprendizagem dos alunos após a 

sua participação no Pacto? Quais? 

11. Quais são as estratégias que você utiliza em sala de aula para favorecer a 

aprendizagem dos alunos? Dê exemplos. 

12. Como você avalia a sua atuação em sala de aula? Por que? 

13. Você tem alguma sugestão de mudança/alteração relacionada à formação continuada 

oferecida pelo Pacto? 

 


